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A RESERVA LEGAL

• Não é uma área intocável, nem tampouco uma área de produção convencional.

• Função híbrida (conservação e aproveitamento econômico – desde que manejada 
de forma sustentável).



ATIVIDADES ECONOMICAS 
PERMITIDAS
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Manejo da RL depende de diversos fatores:

• Fatores que podem influenciar, a legislação incidente e a viabilização econômica:

• Qualidade e quantidade de produtos madeireiros e não madeireiros;

• Tamanho, diversidade, densidade;

• Estado de Conservação;

• Mercado regional;

• Custo da implantação.



Custos de restauração (em R$/ha), considerando condições ambientais favoráveis ao desenvolvimento da vegetação nativa 
(cenário “CAF”) e condições ambientais desfavoráveis ao desenvolvimento da vegetação nativa (cenário “CAD”).

Custos da restauração na MA

Fonte: Benini et all, 2017 – Economia da Restauração



Fonte:  Cap2, Economia da Restauração, TNC, Benini et all, 2017.

Composição dos Custos da restauração 



Custos de restauração ecológica

Fonte: Adaptado do Guia Técnico de Restauração Ecológica com SAFs, ICRAF, Miccolis et all, 2016



Fonte: Adaptado do Guia Técnico de Restauração Ecológica com SAFs, ICRAF, Miccolis et all, 2016



ANÁLISE FINANCEIRA – CACAU, POLPAS E SEMENTES

RESULTADOS
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custos receitas



Projeto Sustenta a Mata
Modelo de enriquecimento

Densidade de plantas

Total de plantas por hectare

Juçara (2 x 8 m) 625

Árvores médias (2 x 16 m) 312

Árvores finais (4 x 16 m) 156

Árvores Não Madeiráveis (4 x 16 m) 156

Total 1248



Resultados

VPL = US$ 4.040,80 = R$15.000,00 

TIR = 13 % 

B/C = 1,59 

Payback = 13 anos

Os resultados positivos para os 
indicadores acima revelam que a técnica 
de enriquecimento para restauração pode 
ser uma alternativa economicamente 
viável, contribuindo para uma maior 
sustentabilidade nas áreas rurais.



ESPÉCIES INDICADAS

EX: MA NO ES

ESPÉCIES MADEIREIRAS

Louro-pardo (Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud.

Garapa (Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr.)

Vinhático (Plathymenia reticulata Benth.)

Macanaíba pele de sapo (Bowdichia virgilioides Kunth)

Jequitibá rosa (Cariniana legalis (Mart.) Kuntze)

ESPÉCIES NÃO MADEIREIRAS

Cajú (Anacardium occidentale L.) 

Aroeira (Schinus terebinthifolius Raddi)

Cajá-mirim (Spondias mombin L.)

Cajá manga (Spondias venulosa (Engl.) Engl.)

Palmeira jussara (Euterpe edulis Mart.)

Palmito amargoso (Polyandrococos caudescens (Mart.) 

Barb. Rodr.)

Pitanga (Eugenia uniflora L.)

Jabuticaba (Myrciaria coronata Mattos)

Araça-una (Psidium eugeniaefolia)

Jenipapo (Genipa americana L.)

Abiu silvestre (Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk.)



Notas: ¹ no caso do palmito amargoso, a unidade a ser considerada é nº de hastes comercializadas/beneficiadas por ano; ² o total não considerou

os quantitativos provenientes do palmito amargoso, pois está com unidade distinta

Tipologia

Quantidade total beneficiada/comercializada (kg/ano) por tipologia de estabelecimento¹

Caju
Cajá 

manga

Cajá-

mirim

Palmeira 

jussara

(fruto)

Palmito 

amargoso
Pitanga Jabuticaba

Araça-

una

Aroeira 

(pimenta 

rosa)

Jenipapo
Abiu 

silvestre
TOTAL

Fábrica de polpas 1.445.340 1.012.770 707.806 865.600 - 213.750 10.000 63.550 0 100 0 4.318.916

Fábrica de doces 0 320 0 5 0 0 5 0 0 15 0 345

Fábrica de licor 0 0 0 3.600 0 0 136.610 6.750 0 1.800 0 148.760

Venda in natura de 

frutas
800 200 200 100 0 200 680 0 0 200 200 2.580

Fábrica de 

picolé/sorvete
0 1.150 50 0 0 1.500 2.750 10.350 0 0 0 15.800

Fábrica de sucos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Beneficiamento de 

pimenta rosa
0 0 0 0 0 0 0 0 1.020.000 0 0 1.020.000

Conserva de 

palmito
0 0 0 0 550 0 0 0 0 0 0 550

Venda in natura de 

palmito
0 0 0 0 1.056 0 0 0 0 0 0 1.056

Supermercado 2.520 7.200 0 0 0 1.260 3.600 0 0 180 1.080 15.840

Unidades de 

distribuição/ 

comercialização de 

frutas in natura

3.100 0 0 0 0 0 600 0 0 0 40 3.740

TOTAL GERAL 1.451.760 1.021.640 708.056 869.305 1.606 216.710 154.245 80.650 1.020.000 2.295 1.320 5.525.981 ²

DEMANDA E PERFIL DE MERCADO - ESPÉCIES 

NÃO MADEIREIRAS



DADOS SILVICULTURAIS E DE MERCADO DAS 

ESPÉCIES NÃO MADEIREIRAS

PRODUTO/ESPÉCIE
Nº 

PLANTAS/HA

PRODUTIVIDADE 

(KG/HA/ANO)¹

DEMANDA DE 

COMPRA/CONSUMO 

(KG/ANO)

ÁREA DE 

PRODUÇÃO 

NECESSÁRIA 

(HA)³

Caju 204 10.000 1.451.760 145,18

Cajá manga 100 5.000 1.021.640 204,33

Cajá-mirim 156 7.000 708.056 101,15

Palmeira jussara 

(fruto)
625 5.000 869.305 173,86

Palmito amargoso 2.500 2.300 1.606 2,79 4

Pitanga 500 2.500 216.710 86,68

Jabuticaba 277 11.000 154.245 14,02

Araça-una 400,00 10.000,00 80.650,00 8,07

Aroeira (pimenta 

rosa)
416,00 1.600,00 1.020.000,00 637,50

Jenipapo 100,00 7.000,00 2.295,00 0,33

Abiu silvestre 277,00 6.000,00 1.320,00 0,22

TOTAL - 5.525.981,00 ² 1.371,33

Notas: ¹ no caso do palmito amargoso, a unidade a ser considerada é nº de hastes colhidas/ha após o período de cultivo; ² o total não considerou os

quantitativos provenientes do palmito amargoso, pois está com unidade distinta; ³ calculado da seguinte forma: demanda de compra/consumo / produtividade; 4

valor referente à demanda de consumo (1.606 hastes por ano) x 4 (período, em anos, necessário para a formação da lavoura até o ponto de colheita) / 2.300

(produtividade/ha em nº de hastes)



DADOS SILVICULTURAIS E DE MERCADO DAS 

ESPÉCIES NÃO MADEIREIRAS

Notas: ¹ no caso do palmito amargoso, a unidade a ser considerada é nº de hastes colhidas/ha após o período de cultivo; ² valor pago ao produtor rural, sendo que

no caso do palmito amargoso, a unidade a ser considerada é R$/haste; ³ tempo médio de produção da cultura, em anos, com produtividade estável, sendo que no

caso do palmito amargoso esse parâmetro não se aplica; 4 considera o somatório dos anos até a produção; 5 refere-se à manutenção da cultura durante a sua

produção, avaliada a partir do período em que a produtividade representa mais de 50% da produtividade considerada estável; 6 calculado da seguinte forma: ((custo

de formação / vida útil em produção) + custo de manutenção) / produtividade, excetuando o palmito amargoso, calculado a partir da divisão entre o custo de

produção total (formação + manutenção) e a produtividade/ha; 7 calculado da seguinte forma: ((custo de formação / vida útil em produção) + custo de manutenção) /

valor pago pelo produto. No caso do palmito amargoso, o valor foi obtido através da divisão entre o custo de produção total pelo valor pago pelo produto

PRODUTO/ESPÉCIE

PRODUTIVIDADE 

ESPERADA 

(KG/HA/ANO)¹

VALOR 

PAGO PELO 

PRODUTO 

(R$/KG)²

VIDA ÚTIL EM 

PRODUÇÃO 

(ANOS)³

CUSTO DE PRODUÇÃO 

(R$/HA/ANO)

CUSTO 

UNITÁRIO 

DE 

PRODUÇÃO 

(R$/KG)6

PRODUTIVID

ADE MÍNIMA 

NECESSÁRIA 

(KG/HA/ANO)7
FORMAÇÃO4 MANUTENÇÃO5

Caju 10.000 1,40 25 9.831,50 2.402,50 0,28 1.997

Cajá manga 5.000 2,06 30 6.225,00 2.032,50 0,45 1.087

Cajá-mirim 7.000 1,83 30 6.187,00 2.284,50 0,36 1.361

Palmeira jussara 

(fruto)
5.000 1,50 30 10.252,00 1.782,50 0,42 1.416

Palmito amargoso 2.300 20,00 - 14.895,00 770,00 6,81 783

Pitanga 2.500 1,27 25 11.085,00 2.212,50 1,06 2.091

Jabuticaba 11.000 1,67 30 10.656,75 2.734,50 0,28 1.850

Araça-una 10.000,00 2,83 25 10.940,00 2.912,50 0,34 1.184

Aroeira (pimenta 

rosa)
1.600,00 5,00 25 6.972,00 2.874,50 1,97 631

Jenipapo 7.000,00 2,75 30 7.827,50 2.032,50 0,33 834

Abiu silvestre 6.000,00 - 30 8.315,60 1.989,00 0,38 -



DADOS SILVICULTURAIS E DE MERCADO DAS 

ESPÉCIES MADEIREIRAS

Notas: ¹ referente às espécies garapa, jequitibá rosa, louro-pardo, vinhático e macanaíba pele de sapo; ² referente a produtividade de 6 m³/ha/ano

de madeira em toros x 30 anos (tempo de cultivo até o corte da madeira) x 0,35 (fator de conversão de madeira em toros para madeira serrada,

de acordo com a Resolução CONAMA nº 474/2016); 3 demanda estimada em 50% do volume consumido anualmente pelo mercado capixaba

(CEDAGRO, 2015); 4 calculado da seguinte forma: demanda de consumo / produtividade; 5 área total para atender ao mercado, considerando que

são necessários 30 anos de condução do sistema para os indivíduos florestais atingirem diâmetro adequado de corte

PRODUTO

/ESPÉCIE

PRODUTIVIDADE 

(M³ DE MADEIRA 

SERRADA/HA) ²

DEMANDA DE 

CONSUMO (M³ DE 

MADEIRA 

SERRADA/ANO) 3

ÁREA DE 

PLANTIO 

NECESSÁRIA 

(HA/ANO) 4

ÁREA DE PLANTIO 

TOTAL NECESSÁRIA 

(HA/APÓS 30 ANOS) 5

Madeira 

serrada ¹
63 44.751,19 710,34 21.310,09

TOTAL - 44.751,19 710,34 21.310,09



Notas: ¹ calculado da seguinte forma: produtividade em toros x tempo de cultivo até o corte da madeira (anos) x 0,35 (fator de conversão de madeira em toros para

madeira serrada, de acordo com a Resolução CONAMA nº 474/2016); ² valor pago na origem da madeira, sem considerar o frete para transporte até o mercado capixaba;

³ calculado da seguinte forma: custo de produção total / produtividade total por ha após o tempo de cultivo; 4 calculado da seguinte forma: custo de produção total / valor

pago pela madeira serrada

DADOS SILVICULTURAIS E DE MERCADO DAS 

ESPÉCIES MADEIREIRAS

PRODUTO/

ESPÉCIE

TEMPO DE 

CULTIVO ATÉ O 

CORTE (ANOS) 

PRODUTIVIDA

DE EM TOROS 

(M³/HA/ANO)

PRODUTIVIDADE 

TOTAL POR HA 

APÓS O TEMPO 

DE CULTIVO (M³ 

DE MADEIRA 

SERRADA)¹

VALOR 

PAGO PELA 

MADEIRA 

SERRADA 

(RS/M³)²

CUSTO DE PRODUÇÃO 

(R$/HA/ANO)

CUSTO 

UNITÁRIO 

DE 

PRODUÇÃO 

(R$/M³)³

PRODUTIVIDADE 

MÍNIMA 

NECESSÁRIA 

POR HA APÓS O 

TEMPO DE 

CULTIVO (M³ DE 

MADEIRA 

SERRADA)4

FORMAÇÃO COLHEITA TOTAL

Louro-pardo 30 6 63 1.500,00 10.895,00 3.990,00 14.885,00 236,27 10

Garapa 35 5 61,25 1.200,00 9.466,00 3.990,00 13.456,00 219,69 11

Vinhático 30 6 63 1.200,00 10.895,00 3.990,00 14.885,00 236,27 12

Macanaíba 

pele de sapo
30 6 63 1.200,00 10.895,00 3.990,00 14.885,00 236,27 12

Jequitibá 

rosa
30 6 63 1.300,00 10.895,00 3.990,00 14.885,00 236,27 11





Oportunidades econômicas com a RL na MA



A Reserva Legal  

que queremos para 

a Mata Atlântica

MUITO OBRIGADO


